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    Vida dura de melhor amigo




    Sabe aqueles dias em que parece que o mundo vai cair na sua cabeça? Pois é… Estou em um desses dias há um tempão, mano! E a meleca fenomenal é que são meus dois melhores amigos que estão tumultuando minha vidinha sossegada. Sou um cara legal, desses que se dão bem com Deus e com o mundo. Nunca fui chegado a intriga, briga, discussão… Por mim, a gente vive na paz e com uma boa conversa resolve qualquer encrenca.




    Acontece que a Blá, minha melhor amiga, não pensa assim. O nome da Blá é Ana Rita... Eu acho… A gente estuda junto desde o 6º ano e sempre chamei a Blá de Blá. Até os professores fazem a chamada assim: “Blá!”. E ela responde “Tô aqui!”, porque ela nunca falta. Se duvidar, esse é o jeito que o nome dela aparece escrito lá na lista deles: “Blá”. Vai saber…




    Pois então, a Blá é a menina mais engajada que eu conheço. O problema é que ela é engajada em tudo: movimento estudantil, ciberativismo ecológico, defesa dos animais, jornal da escola, grêmio, passeatas e manifestações sobre tudo quanto é assunto… E ainda consegue ser a melhor aluna da turma. Tanto é que vivo dizendo:




    – Blá, ainda vou ser seu assessor quando você for presidente do Brasil ou… ecoterrorista internacional.




    Sem exageros, a Blá é assim mesmo: figura radical. E eu gosto dela do jeito que ela é. Só pra você visualizar o cenário: hoje sou o vice-presidente do grêmio aqui do colégio porque ela é a presidente. O problema da nossa relação é que a Blá agita demais e acaba me agitando também.




    A outra metade da minha bagunçada vida se deve ao Cadu, meu mano. Nós dois praticamos natação juntos desde que andávamos de fralda por aí. Crescemos grudados e nadando… nadando… Tanto que hoje somos os líderes da equipe de natação aqui da cidade e puxamos a turma ­sempre pra treinar mais e mais.




    O Cadu é o cara, entende? Ele é bonito, compridão, forte, fala pelos cotovelos, é campeão regional de nado livre desde que começou a participar das competições e, de quebra, é inteligente: sempre se destaca nas feiras de ciências com uns projetos malucos demais! Ele é ligado em tudo quanto é tipo de tecnologia. Vive sonhando que nossa vida um dia será como um filme de ficção científica: com geladeira fazendo compra sozinha, robozinho limpando a casa e cozinhando, carro dirigindo no piloto automático em tempo integral, teletransporte… E olha que muito do que o maluco vive falando já está acontecendo, né?




    Bem, o Cadu é um sujeito popular, mas tem uma meia dúzia que vive dizendo que ele é esnobe, metido a besta, convencido demais e coisas do tipo. A Blá faz parte dessa meia dúzia…




    Acho que já deu pra sentir que não é muito ­fácil ser o melhor amigo dessas duas figuras. Esse é um desafio para o SUPER-JUBA!!! Só que o Super-Juba aqui está detonado e não anda com saco de ­ficar no meio desse fogo cruzado, ­separando briga desses dois que deram pra se atacar de umas semanas pra cá. Estou a ponto de surtar com os dois malucos. Tá difícil...
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    Estou indignado!




    Quando vi essa carta colada no mural do pátio eu não acreditei. Pensei comigo: “Cadu, essa mina tá ma-lu-ca!!! Alguém precisa internar!!!”. Aí fui pra sala e vi que tinha cópia dessa porcaria no mural do saguão da entrada, no mural do 2º andar e no mural da minha sala. Estava na cara que a louca da Blá tinha espalhado essas coisas pela escola inteira. Como ela teve coragem de divulgar esse lixo?




    Precisava falar com o Juba pra ver se ele dava um jeito definitivo de controlar a Blá… Afinal ele é vice-presidente do Grêmio, ou não é? Esse cargo deve servir pra alguma coisa, não é possível! Eu votei na chapa dele por ele, e não pela pirada da Blá. Como amigo e eleitor, decidi fazer algo.




    Deu o sinal e o Juba chegou com a Blá na sala. Os dois cheios de sorrisos. Ele carregando uns papéis e ela, uma caixa de tachinhas. Não dava pra acreditar que o meu mano – tá ­ligado? –, o Juba, meu parceiro-brother-camarada, estava ajudando a bitolada da Blá a espalhar aqueles papéis pela escola! Decidi tirar satisfação antes que o professor ­aparecesse:




    – Juba, preciso falar com você e é agora, antes que o Caio entre na sala!




    – Bom dia pra você também, Carlos Eduardo… – essa foi a Blá, me olhando de nariz arrebitado. Nem respondi e saí arrastando o Juba e deixando a doida bufando.




    – Mano, que estresse logo de manhã!




    – Relaxa, Cadu, senão você tem um treco antes de completar 15 anos! Olha que dá um negócio nesse seu coração e você nem consegue estrear no campeonato juvenil de natação…




    – Juba, eu não estou pra brincadeira. Tá ligado no que você fez?




    – Eu? Fiz o quê?




    – Você está ajudando essa menina a colocar o povo do colégio contra o pessoal da fábrica Cheiro de Mel!




    – Como assim?




    – Você não saiu por aí colando esses cartazes na escola? Você leu o que essa carta-manifesto fala?




    – Não vi nada demais, a Blá está apenas tentando mostrar que a Cheiro de Mel faz algumas coisas que não são boas e precisamos ficar espertos!




    – Com certeza VOCÊ precisa ficar esperto, Juba! Como foi se meter num movimento desses, cara?




    – Eu sou o vice-presidente do Grêmio, preciso ajudar a Blá em nossas ações.




    – É... Só pode ser… Não tem outra explicação! Sempre achei que seus cabelos vermelhos eram um sinal de que seu cérebro estava frito! Juba, a Cheiro de Mel é patrocinadora da nossa equipe de natação no campeonato estadual! Maluco, você está a fins de melar o patrocínio que estamos batalhando há tanto tempo?




    – Pô, Cadu. Sabe que eu nem pensei nisso?
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    Pensamentos rodam em minha cabeça




    Ainda bem que o Juba me ajudou a imprimir cópias da minha nova carta-manifesto e a pregá-las nos murais da escola. A impressora do Grêmio está quebrada há um tempão e eu não tenho impressora em casa. Ele é amigo de verdade, está sempre do lado para ajudar no que for preciso...




    O resto da chapa do Grêmio só quer saber de ­promover campeonato de vôlei e de futebol. Mais nada… O Juba é diferente. Ele dá a maior força em todos os projetos legais que eu invento.




    Escrever essa carta foi muito difícil pra mim e, se não fosse o apoio do Juba, acho que tinha desistido. Desde o 6º ano eu faço essas cartas pra tentar acordar o pessoal aqui da escola, tirar todo esse povo da inércia, cutucar mesmo. Já falei de tudo quanto é assunto: qualidade da merenda, pichação dos muros da escola, lixo jogado no chão das salas de aula, excesso de aula vaga…




    Algumas vezes consegui mobilizar a galera, outras arranquei umas risadas de quem achava absurda minha posição. Por mim, tudo bem. Sei que todo gênio é incompreendido!




    Agora, no caso da Cheiro de Mel, a encrenca é maior. Meu pai trabalha lá há um ano. Ele é gerente de compras. Iniciar um movimento contra essa fábrica de cosméticos é o mesmo que ameaçar o emprego de meu pai com uma bomba, entende? O problema é que, pelo mesmo motivo, o fato de meu pai trabalhar lá, eu fico sabendo de umas barbaridades tão terríveis que a consciência pesa. É muito ­absurdo uma empresa grande como essa não se preocupar em ser sustentável! Ainda mais nos dias de hoje... Será que não pensaram no que estavam fazendo ao se instalar tão perto do Rio Amarelo?




    O que adianta eu participar de abaixo-assinados, manifestos e outras coisas na internet, defendendo o ­mundo longe de mim, se não faço nada para defender o lugar em que vivo, minha casa, minha cidade?




    O Juba é meu confidente e sabe de todas as minhas neuras. Quando contei o que sei sobre a Cheiro de Mel, ele também achou que eu deveria ser coerente: se sou mesmo uma defensora da natureza e do meu planeta, preciso fazer alguma coisa. Agora já foi. Veremos no que vai dar...
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    Preciso de um plano de ação




    Pra falar a verdade, acho que o Juba não tinha mesmo se ligado no que estava fazendo. O cara é um sujeito bacana, amigo fiel, mas é um cabeça-oca!




    Se depender dele, tudo é possível: quer derrubar a ­parede? Claro, eu ajudo! Quer erguer a parede de novo? Tudo bem, vamos lá!




    Acho esse jeito de ser meio sem sentido. Ele tenta ­ajudar todo mundo, mas nem sempre é possível, não é mesmo? Há momentos na vida em que precisamos ser menos ingênuos e mais críticos. Foi isso o que falei pra ele!




    Afinal a Cheiro de Mel foi tudo de bom pra nossa cidade. Ela trouxe progresso de um jeito rápido e eficiente. Foi por causa dela que um monte de rua esburacada foi asfaltada, que o comércio cresceu, que a iluminação pública chegou até o bairro mais distante... Só essa doida da Blá vê o mundo de um jeito distorcido. Tentei mostrar que ela implica com tudo e que o problema não está na fábrica, mas na cabeça dela.




    O Juba ficou quieto, não sei o que ele estava pensando. Ele nunca entra num conflito direto e isso é um saco! Pelo menos discutindo a gente sabe a opinião dos outros. O Juba é um bom ouvinte e só fala em duas situações: quando tem certeza de sua opinião, o que é raro; ou quando está fazendo zoação, o que é sempre!




    Por isso muita gente acha que ele não é um sujeito sério. Só que não é bem assim. Eu sei que a Blá valoriza demais o que ele pensa, logo é importante eu conquistar a cabeça dele…




    1 + 1 = tudo




    Percebe?




    Trazendo o Juba pro meu lado, ele seria capaz de, pelo menos, neutralizar a Blá. Nunca fui com o jeito dessa ­menina. Ela sempre se meteu em tudo, sempre tentou ­agitar a escola com suas ideias viajantes… Algumas vezes até conseguiu, mas na maioria das situações virou motivo de gozação. Baixinha invocada!




    Mas, até agora, nenhuma das manifestações dela atingiu ninguém de forma negativa. Será que ela não enxerga que começar um agito desse pode prejudicar meio mundo?




    A começar por mim e minha equipe de natação!




    Todo ano é uma batalha pra conseguir patrocínio. Precisamos juntar uma merreca aqui, outra ali, de um monte de comerciantes da cidade pra conseguir pagar transporte, hospedagem, comida, tudo. Este ano foi diferente. O Albuquerque, diretor de Marketing da Cheiro de Mel, procurou nosso técnico e ofereceu um patrocínio incrível pra nossa equipe!




    Sabe sonho que vira realidade? Pois é… Virou. E ­agora vem essa Blá tentando agitar a escola contra a fábrica? O que essa menina tem na cabeça?
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    OPS!




    Percebi alguns furos na minha carta-manifesto.




    Recebi cinco mensagens durante as aulas perguntando o que de ruim a Cheiro de Mel realmente fez para ­nosso ar e nosso Rio Amarelo. Sete mensagens perguntando o que é desenvolvimento sustentável. [image: Imagem] E uma mandando eu procurar algo mais útil para fazer e parar de escrever esses manifestos idiotas… Mas isso vou desconsiderar.




    Pois é… Escrevi a carta e não fui muito precisa nas informações. Também não apontei nenhum problema objetivo que essa fábrica está causando. Só acusei de um jeito genérico. Eu sei e todo mundo sabe que os problemas são de conhecimento comum… Mas eu também sei que todos fazem de conta que não sabem de nada…




    Eu discuti isso com o Torpedo, um amigo que conheci na internet. Ele é ciberativista ecológico como eu, sempre assina os abaixo-assinados que eu passo para ele para defender a natureza e também sonha em ser um ecoterrorista, viajar o mundo e lutar contra a destruição de nosso planeta com manifestos radicais… Tipo se pendurar no Cristo Redentor, soltar cobaias de laboratórios, se amarrar em árvores ameaçadas de serem derrubadas… Coisas assim, cheias de adrenalina.




    Voltando ao assunto: eu discuti essa situação com o Torpedo e ele acha que o melhor é escancarar a verdade na frente das pessoas, porque aí fica muito mais difícil fazer cara de paisagem e soltar um “Não tô entendendo…”.




    Hoje eu tentei conversar com meu pai sobre o que fiz, mas não rolou. Ele veio com um discurso de que a Cheiro de Mel está ajudando muito nossa cidade e que o progresso traz males necessários.




    Estou preparando uns cartazes no computador aqui do Grêmio e vou pedir para o Juba me ajudar a imprimir de novo, a montar tudo e a pregar nos murais amanhã de manhã…
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CARTA-MANIFESTO n° 75
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0 PERIGO QUE NINGUEM QUER VER!!!

Caros alunos, professores e demais membros de nossa
comunidade escolar

Enguanto a populagdo de nossa cidade se aliena e
busca construir uma imagem yomantica e idealizada de
nossa atual situacdo, vivemos um momento de perigo
que ameaga 0 bem-estar de todos. Em apenas trés
anos, a instalagdo da fdbrica de cosméticos Cheiro
de Mel trouxe intmeros problemas ao nosso cotidiano
e nada fizemos para combaté-los ou evitd-los.

0 ar estd poluido! O Rio Awarelo estd poluido!

Até guando iremos ficar parados???

Fago um apelo a todos vocés: vamos nos unir,
1os mobilizar para defender a cidade em que vivemos!
Vamos promover um desenvolvinmiento sustentdvel!
Vamos nos organizar em um grupo ecoldgico de
resisténcia! E chegado o momento de dar um basta
nesse desenvolvimento predatério que alguns ainda
chamam' de progresso.

Bld, 9° &, presidente do’ Grémio.

Entrem em contato e juntem-se a0 GRMPMC
(Grupo de Resisténcia Meu Planeta, Minha Casa)
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